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Resumo
Existem dilemas sociais complexos envolvidos na governança de recursos de propriedade comum. Neste sentido, uma série de teorias foram desenvolvidas 
para explicar esses dilemas e propor soluções. Este ensaio fundamenta-se nas teorias da nova economia institucional, a lógica das ações coletivas e na teoria da 
governança policêntrica, para compreender como são articuladas as ações coletivas nas cadeias de valor da Bioeconomia na Amazônia. Para tanto, foi 
apresentado um estudo de caso da Cooperativa Mista Agroextrativista Sardinha (COOPMAS), realizado por Silva et. al. (2019) para ilustrar a teoria. Com 
base na análise do caso e no framework para análise e desenvolvimento institucional (IAD) proposto por Ostrom (2010), foram identificados os principais 
atores, regras, resultados e medidas de avaliação utilizadas no contexto do cooperativismo da Amazônia. Além disso, foi possível perceber o quanto a 
associação e cooperativa é instrumento importante para a melhoria das comunidades amazônicas em termos econômicos, políticos e sociais.
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